




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 



 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Gerenciamento de serviços de saúde e enfermagem 

 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Luana Vieira Toledo 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
G367 Gerenciamento de serviços de saúde e enfermagem / 

Organizadora Luana Vieira Toledo. – Ponta Grossa - PR: 
Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-767-3 
DOI 10.22533/at.ed.673252101 

 
 1. Saúde. 2. Enfermagem. I. Toledo, Luana Vieira 

(Organizadora). II. Título.  
CDD 613 

 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
 

DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 

 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: O papel gerencial do enfermeiro 
torna-se necessário e indispensável para 
garantir o desenvolvimento do trabalho coletivo, 
centrado na assistência ao paciente e em suas 
necessidades. As competências gerenciais, que 
dentre elas destaca-se a tomada de decisão, é 
vista como eixo central de suas ações no processo 
de trabalho, a qual deve ser aplicada com 
conhecimento, responsabilidade e consciência. 
Sob essa perspectiva, quando se pensa em 
desenvolver habilidades e competências 
gerenciais do enfermeiro no processo de ensino 
e aprendizagem durante curso de enfermagem, 
entende-se a importância da dialética de troca de 
conhecimentos e experiências aluno-professor. 
OBJETIVO: Refletir sobre a tomada de decisão, 
uma das competências gerenciais do enfermeiro, 
por meio da aplicação da Metodologia ativa do 
tipo problematizadora. METODOLOGIA: Estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, com a 
utilização da metodologia problematizadora, 
com base em uma competência profissional 
do enfermeiro. Estudo desenvolvido durante 
o componente curricular de Gestão em 
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Enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde, do curso de Graduação em Enfermagem. 
Compreende 5 etapas: observação da realidade; hipóteses do problema; teorização; hipóteses 
de solução; aplicação à realidade. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Para refletir sobre os 
possíveis potencializadores do problema, definiu-se alguns pontos chaves para a discussão, 
e após buscou-se evidências que comprovassem ou descartassem os principais aspectos 
levantados. Dentre eles: inexperiência e falta de trabalho em equipe. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Essa reflexão possibilitou o aprimoramento das habilidades de gerenciamento já no 
momento vivenciado durante a graduação, a qual permite o questionamento e auto crítica 
reflexiva, e capacita os futuros profissionais para adentraram no mercado de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Enfermagem; Liderança.

DECISION MAKING: A CHALLENGE FOR THE MANAGERIAL SKILLS OF 
NURSES

ABSTRACT: The managerial role of nurses becomes necessary and indispensable to 
guarantee the development of collective work, centered on patient care and on their needs. 
Managerial competencies, which include decision-making among them, are seen as the 
central axis of their actions in the work process, which must be applied with knowledge, 
responsibility and awareness. From this perspective, when thinking about developing 
nurses’ managerial skills and competences in the teaching and learning process during 
a nursing course, the importance of the dialectic of exchange of knowledge and student-
teacher experiences is understood. OBJECTIVE: To reflect on decision making, one of the 
managerial competencies of nurses, through the application of active Methodology of the 
problematizing type. METHODOLOGY: Descriptive study, type of experience report, using 
the problematizing methodology, based on a professional competence of the nurse. Study 
developed during the curricular component of Nursing Management, Services and Health 
Systems, of the Nursing Undergraduate course. It comprises 5 stages: observation of reality; 
hypotheses of the problem; theorization; solution hypotheses; application to reality. RESULTS 
AND DISCUSSIONS: In order to reflect on the potential drivers of the problem, some key 
points for the discussion were defined, and afterwards, evidence was sought to prove or 
discard the main aspects raised. Among them: inexperience and lack of teamwork. FINAL 
CONSIDERATIONS: This reflection enabled the improvement of management skills already 
experienced during graduation, which allows for questioning and reflective self-criticism, and 
enables future professionals to enter the job market.
KEYWORDS: Management; Nursing; Leadership

INTRODUÇÃO
O papel gerencial do enfermeiro torna-se necessário e indispensável para garantir 

o desenvolvimento do trabalho coletivo, centrado na assistência ao paciente e em suas 
necessidades. As competências gerenciais, que dentre elas destaca-se a tomada de 
decisão, é vista como eixo central de suas ações no processo de trabalho, a qual deve ser 
aplicada com conhecimento, responsabilidade e consciência (SOARES et al., 2016).

A utilização de uma metodologia na tomada de decisão não garante a certeza de 
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acertos, porém amplia a probabilidade de escolhas justas e eficientes, capazes de tornar o 
profissional mais seguro no enfrentamento de novas ocasiões. Para isso, é necessário que 
o enfermeiro compreenda os fatores e as etapas envolvidas no processo decisório, as quais 
facilitam o desenvolvimento de suas atividades pertencentes a liderança, planejamento, 
comunicação, administração e negociação de conflitos, bem como auxilia na resolução de 
manifestações importantes da prática assistencial (EDUARDO et al., 2015).

Sob essa perspectiva, quando se pensa em desenvolver habilidades e 
competências gerenciais do enfermeiro no processo de ensino e aprendizagem durante 
curso de enfermagem, entende-se a importância da dialética de troca de conhecimentos e 
experiências aluno-professor. Assim, para tornar esse processo mais efetivo, a aplicação 
de Metodologia da Problematização (MP) auxilia para o desenvolvimento do aprendizado 
e contribui para o pensamento crítico-reflexivo na tomada de decisão do acadêmico (SILVA 
et al., 2020). Em vista disso, sabe-se que a tomada de decisão necessita de pensamento 
crítico, para reconhecer as situações que requerem intervenções e esta metodologia 
fornece auxílio para a identificação e solução dos problemas.

Com base nestas considerações, o presente estudo objetiva refletir sobre a tomada 
de decisão, uma das competências gerenciais do enfermeiro, por meio da aplicação da 
Metodologia ativa do tipo problematizadora. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, com a utilização 

da MP, desenvolvido por acadêmicas do oitavo semestre do Curso de Graduação em 
Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ), na disciplina de Gestão em Enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde, 
ministrada no período de agosto a dezembro de 2020.

De forma online, através da ferramenta do Google Meet, os acadêmicos foram 
divididos em grupos de quatro componentes pré-determinados pelas docentes da disciplina, 
em que cada grupo ficou responsável por discutir e eleger um problema a partir de uma 
competência gerencial do enfermeiro, no qual foi estabelecida nossa competência: tomada 
de decisão. Desse modo, para a elaboração do estudo escolheu-se a MP, pois esta é 
um componente auxiliar no processo de transformação da realidade, fundamentada nas 
vivências da equipe, para a resolução de problemas. 

O método de Arco de Charles Maguerez consiste em uma ferramenta base importante 
para a aplicação da MP, o qual é composto por cinco fases: observação da realidade; 
definição dos pontos-chave; teorização, hipótese de solução e aplicação da realidade. 
Após a realização da primeira fase, a observação da realidade, o problema observado 
passa por um amplo processo de estudo e reflexão, com o objetivo de retornar à realidade 
com algum grau de intervenção (BORDENAVE, PEREIRA, 1989).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesse contexto, no decorrer da disciplina fomos desafiados a identificar problemas 

relacionados à tomada de decisão para posteriormente delinear intervenções e soluções, 
apropriando-se da análise crítica-reflexiva, bem como da criatividade e inovação, 
fundamentada em evidências científicas. Posteriormente, aplicamos as etapas do Arco de 
Maguerez, para a resolução dos problemas encontrados. 

A primeira etapa consiste na cooperação do grupo em si, para um olhar atento da 
realidade, o qual é efetuado uma leitura sobre o tema a ser abordado, inserindo-o nas 
situações vivenciadas, e dessa maneira, gerar o problema de estudo (DE MACEDO et al., 
2019). Ao corresponder a primeira etapa e presenciar situações que envolvem a atuação 
do enfermeiro nas diferentes atividades práticas dos campos da área da saúde, a tomada 
de decisão foi uma das situações identificadas em que os profissionais de enfermagem 
possuem dificuldades no momento de realizá-la e resultam em perder o julgamento crítico 
diante das ocorrências do cotidiano. 

Nessa perspectiva, estabeleceu-se como problema de estudo: falta de autonomia 
do profissional de enfermagem na tomada de decisão. Visto que a autonomia necessita do 
agir com liberdade e responsabilidade, uma vez que deve ser pautada em base científica 
e conquistada no seu trabalho social. Consiste em algumas vulnerabilidades, sendo estas 
expressas pelas relações interpessoais, no desgaste causado pelo estresse profissional e 
no risco inerente a assistência (SAMPAIO, 2019). 

Na segunda etapa realizamos uma apuração do que foi observado na realidade, 
no qual deve ser feita uma análise do que é realmente essencial, identificar os pontos 
chaves do problema e as variáveis determinantes da situação, ou seja, definir os fatores 
que interferem/influenciam na tomada de decisão (SILVA et al., 2020). Dessa forma foi 
realizado uma análise dos possíveis motivos que prejudicam o enfermeiro na tomada de 
decisão, onde pontuou-se pontos-chave considerados de maior relevância para o grupo: 
falta de trabalho em equipe e inexperiência.

Na terceira etapa definem-se as estratégias de estudo dos pontos-chave, na qual 
devemos buscar na literatura evidências que comprovem ou descartem as hipóteses 
apresentadas e norteiam as possíveis soluções do problema (GOI et al., 2017). Marques et 
al. (2019) afirmam que a tomada de decisão é um procedimento que o enfermeiro usufrui 
para avaliar e escolher as melhores ações para obter os resultados almejados. Processo 
que compreende o ato de avaliação quando é apresentado várias alternativas, o que 
frequentemente leva a definição de um modo de agir (RODRIGUES et al., 2020). 

Todavia, várias são as dificuldades encontradas na tomada de decisão, dentre elas, 
destaca-se a falta de autonomia dos profissionais de enfermagem, o que resulta em omissão 
das situações, por receio de repreensão. A carência de autonomia pode ser interpretada, 
em parte, pela falta de experiência em algumas situações, no entanto, essas questões 
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vão além da experiência individual de cada profissional, pois inclui fatores relacionados à 
política, visão da organização, modelo gerencial e estrutura organizacional (RODRIGUES 
et al., 2020). 

Segundo Berti et al. (2020), a autonomia é compreendida como algo próprio do 
indivíduo, em vista que algumas pessoas demonstram ser mais autosuficiente do que 
outras. Sabe-se que o conhecimento contribui para a autonomia, enquanto que alguns 
conflitos dificultam, para tanto deve-se resolver os problemas de modo sensato, com vistas 
a conquistar confiança e melhorar a autonomia.

Apesar de que a autonomia é vista como uma característica pessoal, que tem 
sua sustentação nas experiências particulares de vida, muitas vezes ela é aperfeiçoada 
no próprio ambiente de trabalho. Diante disso, é necessário humildade ao aprendizado 
constante e reconhecimento das próprias limitações para se obter ganhos correspondente 
à autonomia profissional (BERTI et al., 2008). É preciso reconhecer que o saber, quando 
apropriado e construído, direciona o desenvolvimento da autonomia e tomada de decisão 
e, para se aprimorar, necessita de reflexão e análise do enfermeiro. Portanto, deve-se 
considerar suas dificuldades como forma de motivação e crescimento (KAISER; SERBIM, 
2009).

Contudo, é primordial que o enfermeiro tenha atitude pautada no respeito, ética e 
compromisso, este deve saber resolver os problemas, tomar decisões e ver o ambiente e os 
processos de trabalho como um todo, de forma holística. Somente assim, ele é capaz de ter 
condutas profissionais conscientes, com boa satisfação pessoal e profissional, levando em 
consideração que seu trabalho atribui-se para o cuidado relacionado às pessoas (GOMES; 
OLIVEIRA, 2008).

Em relação ao ponto chave “falta de trabalho em equipe”, os achados na literatura 
apontam que quando realizado de forma efetiva pode ser entendido como uma estratégia 
para melhorar a efetividade do trabalho, o processo saúde e doença dos clientes, a 
organização do trabalho e proporcionar um ambiente mais harmonioso, além de elevar a 
satisfação dos membros da equipe, tornando suas competências mais eficientes (LACORT; 
OLIVEIRA, 2017). Quando o trabalho em equipe está desajustado, todo o serviço entra 
em decadência e cabe ao gerente de equipe reestruturar o funcionamento do trabalho, 
evitando sobrecargas que afetam sua habilidade correspondente a tomada de decisões. 

Tomar decisões, uma das etapas do processo de solução de problemas, é uma 
tarefa importante que se baseia fortemente nas habilidades de raciocínio clínico. Ainda que 
a tomada de decisão bem-sucedida possa ser algo aprendido por experiências de vida, 
nem todos aprendem a solucionar problemas e a julgar com sabedoria por meio desse 
método de tentativa e erro, porque muito é atribuído ao fator sorte. Além disso, um período 
de tempo é alocado para que se possa refletir profundamente sobre as decisões tomadas 
e sobre os resultados obtidos (MARQUIS; HUSTON, 2015). Sendo assim, a segurança na 
tomada de decisões vem com o crescimento e experiência prática na avaliação clínica das 
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situações, esse processo evolui com o tempo e as vivências, não podendo ser abreviado ou 
antecipado, surgindo somente através do fazer, acertar, errar e do aprender.

A quarta etapa consiste na elaboração de alternativa viável para solucionar os 
problemas identificados, de forma eficiente e resolutiva embasado na literatura, de acordo 
com a realidade do profissional e da instituição. A partir dos resultados obtidos na etapa 
anterior, elaborou-se como estratégias de solução, o aprimoramento das habilidades de 
autonomia e tomada de decisões ainda na fase acadêmica, onde o profissional egresso 
da graduação tem a identificação da realidade que irá enfrentar no decorrer de sua vida 
profissional, a qual é aperfeiçoada ao longo do tempo (EDUARDO et al., 2015).

Além disso, o ambiente no qual se está inserido e o convívio com a equipe, 
juntamente com o estabelecimento de afeto, zelo e liberdade de expressão, tende a 
tornar este local harmonioso, com aquisição de conhecimento/experiência, trabalho 
cooperativo o que resulta em credibilidade e reconhecimento a autonomia. O enfermeiro, 
como líder de equipe, necessita conhecer a si próprio e compreender o outro, perceber 
os comportamentos de seu grupo para saber quando intervir e estabelecer comunicação 
franca, direta e honesta (FELICIANO et al., 2010).

Combinações/pactuações tem a capacidade de incentivar a adaptação e ampliar 
as possibilidades de interferir e modificar as condições de trabalho. Diante disso, a equipe 
torna-se mais crítica e reflexiva, pois compreende a necessidade do trabalho em equipe 
e a divisão de tarefas, o que resulta em maior autonomia técnica, integração das ações, 
comunicação e suporte institucional (FELICIANO et al., 2010). Desta forma, entende-se que 
há maior apoio ao profissional líder de equipe recém integrado ao serviço, o qual contribui 
para que sua autonomia lhe assegure a tomada de decisões assertivas e respeitáveis 
através do reconhecimento e aceitação de sua equipe. Esta equipe torna-se lugar seguro 
para obter experiências e crescimento profissional.

A educação permanente consiste em uma estratégia essencial às transformações 
do trabalho, pois estimula o pensamento e atuação crítica, reflexiva, comprometida, a 
construção coletiva do planejamento da assistência e, principalmente o incentivo ao 
crescimento pessoal e da equipe de trabalho, a fim de não permanecer apenas restrita 
à transmissão de conhecimentos. Diante disso, a educação na enfermagem possui a 
responsabilidade de atualizar e qualificar os enfermeiros juntamente com sua equipe, por 
meio da implantação de ações educativas, com o objetivo de motivar o autoconhecimento, 
o aperfeiçoamento e atualização profissional (PUGGINA, et al., 2016).

Na quinta etapa, usufruímos da aplicação à realidade, através do planejamento, 
que tem como intuito implementar aperfeiçoamento, isto significa, colocar em ação o 
que elaboramos. Portanto esta etapa já vem sido desenvolvida ao longo da graduação. 
Contudo esse trabalho possibilitou conhecer, ter um primeiro contato e exercício com 
esta metodologia o qual servirá como embasamento e alicerce para os acadêmicos nos 
próximos campos de práticas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do trabalho proposto baseado na metodologia utilizada, consideração as 

etapas do Arco de Maguerez e no que a literatura aborda, foram evidenciados pontos de 
maior relevância no que diz respeito à prática do enfermeiro e sua relação de autonomia 
e trabalho em equipe. O qual torna-se um processo de evolução constante, em que as 
habilidades de autonomia e tomada de decisões devem ser estimuladas já na graduação, 
aperfeiçoadas ao longo da carreira do enfermeiro, na busca pessoal e dentro da educação 
permanente institucional em sua especificidade setorial.

Vinculado a isso, a forma com que o enfermeiro se coloca diante da equipe é 
fundamental na tomada de decisão e na política de boa relação com os mesmos, em que 
estabelece relações de confiança, humildade e capacidade reflexiva, o qual é otimizado 
ao longo do tempo de prática, experiências vividas, conhecimento acerca da mediação de 
conflitos, em busca à excelência da relação entre todos os membros do setor ocupacional, 
para um ambiente harmônico em que o trabalho possa ser desenvolvido com maior fluidez.

Sendo assim, este estudo promove o aprimoramento das habilidades de 
gerenciamento já no momento vivenciado durante a graduação, a qual permite o 
questionamento e auto crítica reflexiva, e capacita os futuros profissionais para adentraram 
no mercado de trabalho preparados para administrar conflitos com autonomia, bom trabalho 
em equipe, boa comunicação, com uma visão mais completa de sua contribuição para o 
serviço assistencial em saúde e desse modo, qualificação no processo de cuidado.
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